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Uma organização de trabalho adap-
tado a situação e ao ser humano influ-
e n c ia a p r c c ia v e 11n e n t e o c 11m a
humanizado das empresas, a eficiência
do- trabalhadore-, e a rentabilidade do
proce-.-,o de trabalho. A respectiva
metodologia organizativa deve atender
a )~ seguinte-, critérios: modo operativo
e meios de trabalho, planificação do tra-
bal ho e formação profissional, tempos
de trabalho e pausas, aval iação do tra-
balho e remuneração, margem de res-
ponsabi 1idade e de decisão.

Os modos operativos e os meios de
trabalho devem ser escolhidos de ma-
neira a \e obter urna produção econó-
mica, <abendo que exercem uma gran-
de influência <obre o grau de fadiga e a
velocidade de manifestação deste can-
saço. Conv érn que 0\ 1110do\ operativos
exigente- de um desgaste físico fre-
quente e repetido <ejarn mecanizados e
automatizados. tanto quanto possível.
O~elevados esforços físicos durante UIn

intervalo de tempo prolongado causam
fadiga, bem como urna redução da con-
centração e da eficiência, com efeito-.
negativ os di rectos na rentabi lidade, ~e-
gurançu e <aude.

A planificação do trabalho e a for-
mação profissional vão exigências
importantes para Ut11 trabalho eficaz e
seguro. sem risco de acidentes. As in-
formações sobre ri-cos e as invtruções
de utilização rev elam-se tão significa-
tivas COIno a~ explicações acerca da
qualidade c do-, atraso-. No caso de se

, .usarem nov a\ pevvoas. maqumav ou
métodos <er.i necev.ario cuidar parti-
culannente da formação, \ erificando na
prática a sua aplicação e efectuando a
sua renovação de tcmpo-, CJ11 rernpov.

o horário de trabalho e as pausas
representam aspectos influentes na pro-
dutividade. O horário flexível oferece
u 111a c e r ta 111a rg e rn d e e s c o Ih a na
adptação do tempo de trabalho às ne-
ces-idades pessoais. No entanto, evte
tipo de horário nem sempre se pode in-
troduzir, por ruzões organizacionais,
técnicas ou económicas. A utilização
económica e a duração de exploração
dos meios de produção têm grande sig-
nificado nos processos produti vos, ~en-
do às veles indispensável recorrer a
dois ou três turnos para rentabi Iizar o
investimento dos meios de equiparnen-
to. Hoje sabe-se que as equipas noctur-
n a rn a n têm r it mos b io Ió giC o \
devfavados. 111e\1110após 'v árias <ema-
nas de operação. quer dizer. o sono de
dia não atinge a qualidade e a quanti-
dade do <ono normal de noite. A \\irn,
quando não for possív el evitar o traba-
lho nocturno, a~ pessoas não devem
pertencer a turnos de noite em perío-
dos prolongados, organizando-se o tra-
balho com rotatividade frequente du-
equipas.

A '. pausas serv ell1 para recuperar e
alimentar a capacidade física e intelec-
tual, dex endo <er adaptadas ao tipo de
activ rdade-, e \ erificar-se ante-, do e\-
gotamento das revervas de energia. A
investigação em fiviologia do trabalho
mostrou que a fadiga não aumenta ele
forma linear, mas cre~ce tanto mais
depressa quanto maior for o intervalo
de tempo em que a pessoa trabalha.
Analogamente, a recuperação é máxi-
ma no início da pau-.a. diminuindo o
acre-cimo de recuperação à medida que
a pausa \e prolonga. Daí rexulta que.
para urna duração total equix alente. nu-

merosas pausas breves permitem obter
UJ11U melhor recuperação e atrasam mais

a progressão da fadiga do que poucas
.pausas maiores.

A avaliação do trabalho e a remu-
neração correvpondente à eficiênc ia
conveguida convergem para o bem-és-
tar. a motivação e a \ ontade de bem tra-
balhar. Este modo de dirigir o pessoal
reve lou-ve mais eficaz, 111e\J110eJ11épo-
cas de crise, que a prev.ão da crítica
indiscriminada. Esse procedimento não
dispensar eventual I.., elogios, reconhe
cimento da obra feita e esurna da pe~-

,

soa. E que, a par do" benefrcios mate-
riais (ou monetários L 0\ trabal hadores
gostam de colher vantagen-, <ociais e
humanas,

A margem de responsabilidade e de
decisão entra nas condições intclcctu-
ais concedidas a quem trabalha. Para não
impedir a criatividade e o sentido res-
pon-ável, que U111a organização exage-
rada tende a implantar, convém expri-
111irtoda-, a~ revtrições que 11é.10 sejam
absolutamente necessáriu-, <ub-utuindo-
-í.l\ por pov-ibilidade-, de decisão. En-
quanto não houv er prejuízo para outros
PO\tO\ de trabalho. qualidade da produ-
ção ou utra-.o de execução. cada pessoa
deve poder definir por si própria o de-
senvol vimento do trubal ho no âmbi lO
dos seu S 111e io s e c a p a c id a d \,;~. (J
reagrupamento do-, trabalhos de planifi-
cação. execução e controlo representa.
cm inurnero-, casos. um bOIl1 enriqueci-
mento do trabalho. C0l11 efeito positivo
no processo de produção. A execução
de várias tar eras por rotação periódica
no interior de um grupo contribui para
diversificar o trabalho c encorajar o C~-

pirite de equipa e a cooperação.
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